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PENSE
PARALELO

Novos Compiladores Intel® C++ e Fortran 10.0 Professional Editions
Agora oferecem a melhor alternativa para criar aplicações multi-thread nos 

ambientes Windows*, Linux* ou Mac OS* X. Somente os compiladores Professional

Edition da Intel oferecem recursos de otimização avançado de código e potenciali-

dades multi-threading que incluem vetorização, auto-paralelização, OpenMP*,

prefetching de dados, desmembramento de loops e bibliotecas altamente

otimizadas de rotinas multi-threading prontas, processamento matemático 

e de multimídia.

O Compilador Intel 10.0 Professional Edition possui bibliotecas de software 

que permitem a você programar no ambiente paralelo como um especialista 

desde o primeiro dia. Estas bibliotecas são constantemente atualizadas para uso

automáticos de funcionalidades dos novos processadores.

O compilador e bibliotecas são pré-validados para trabalharem juntos:
• Compiladores Intel® C++ e Fortran automaticamente paralelizam e otimizam seu código

para melhor desempenho, para tirar máximo proveito dos processadores multi-core,
com o mínimo esforço.

• Bibliotecas Matemáticas Intel® MKL 9.1 oferecem funções matemáticas para o ambien
te multi-thread com o melhor desempenho nas plataformas multi-core.

• Intel® Integrated Performance Primitives 5.2 (somente para C++) são funções paralelas 
altamente otimizadas  que aceleram o desenvolvimento de aplicações multimídia, de 
criptografia e de processamento de sinais.

• Intel® Threading Building Blocks 1.1 (somente para C++) consiste de rotinas otimizadas 
e testadas para simplificar o desenvolvimento de aplicações escaláveis e robustas com 
a utilização de recursos multi-thread.

TAKE THE NEXT STEP—

“Dentro de uma déca-

da, um programador

que não pensar 

“paralelo”, não será 

um programador.”

James Reinders
Evangelista Chefe de Software 

da Intel Software Products
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Desktop 3D

Outra visão
 O ambiente desktop 3D Looking Glass oferece 
uma nova visão da área de trabalho.  
por Fabrizio Ciacchi 

 Os ambientes desktop 3D, como 
 Compiz [1]   e  Beryl [2]  , são um 
novo tópico popular na comu-

nidade Linux. Porém, esses dois softwares 
apenas começaram a explorar as possibi-
lidades de uso da terceira dimensão para 
exibir e organizar informações. 

 Um dos primeiros – e mais sofi stica-
dos – projetos de desktop 3D é o  Looking 
Glass [3]   ( LG3d ), criado por um pro-
gramador da Sun, Hideya Kawahara. 
Após mostrar seu passatempo a seus 
superiores, Hideya foi agraciado com 
uma equipe de desenvolvedores para 
auxiliá-lo na criação do  LG3D . 

 O Looking Glass teve sua primeira 
versão estável (1.0) liberada recente-
mente. Vamos analisar alguns de seus 
recursos mais interessantes. 

 Instalação 
 Por ser inteiramente feito em Java, o 
 LG3D  pode rodar em Linux, Windows 
e Solaris. Para apenas conhecer o am-
biente, é possível utilizar o  LiveCD  
disponível em [4]. Os nada modes-
tos requisitos mínimos de instalação 
incluem um processador de 1.4 GHz, 
512 MB de memória e uma placa ace-
leradora 3D com 128 MB de memória, 
além de um driver de vídeo (no Linux) 
com suporte a  OpenGL  1.2 (sendo a 
versão 1.3 a recomendada). 

 Também é possível baixar o  Mega 
Bundle [5]  , um pacote espaçoso (aproxi-
madamente 150 MB) que inclui a   JDK  , 
as bibliotecas  java3d  e o   LG3D  , e deve 
funcionar em qualquer distribuição. 

Usuários do  Ubuntu  têm pacotes indivi-
duais para cada componente disponível  
no mesmo site, e outros usuários podem 
usar o pacote genérico para Linux. 

 Após instalar o Looking Glass atra-
vés do script de instalação contido no 
pacote baixado, é possível executá-lo 
de três formas diferentes. A primeira 
requer que já haja um gerenciador 
de janelas em execução, e abrirá o 
 LG3D  com o comando  lg3d-app , di-
gitado em um terminal. A segunda 
forma é semelhante, porém abre o 
gerenciador da Sun em tela cheia, 
com o comando  lg3d-app-full . Por 
último, para incluir no   GDM   ou 
  KDM   a opção de iniciar o  LG3D , 
são necessários os comandos: 

 # ln -s /caminho/até/o/lg3d /usr/
➥ share

/usr/share/lg3d/bin
./postinstall 

 Visual 
 Na parte de baixo da tela do Looking 
Glass fi ca a barra de tarefas ( fi gura 1 ). À 
esquerda localiza-se o menu do  LG3D , 
oferecendo o acesso a aplicativos da 
mesma forma que qualquer ambiente 
desktop. Ao lado do menu há ícones para 
as ferramentas mais usadas, seguidos 
dos ícones dos aplicativos abertos. No 
canto direito da barra fi ca a bandeira 
pirata usada para sair do  LG3D . 

 Um recurso muito interessante desse 
ambiente desktop é o suporte ao papel 
de parede panorâmico. Múltiplas áre-

as de trabalho podem habitar regiões 
de uma única imagem panorâmica 
( fi gura 2 ). Clicando-se com o botão 
esquerdo no lado direito ou esquer-
do da área de trabalho, o usuário é 
levado à parte adjacente da imagem. 
Um clique direito na barra de tarefas 
mostra a imagem inteira, a partir da 
qual é possível escolher uma área de 
trabalho (como mostra a  fi gura 2 ). 

 O uso da perspectiva é mais um re-
curso interessante do  LG3D . Não apenas 
os objetos possuem profundidade, como 
também a própria área de trabalho. O 
eixo Z acrescentado à área de trabalho 

  Figura 1   A barra de tarefas fi ca localizada no 
centro do ambiente do  Looking Glass . 

  Figura 2   É possível selecionar uma área de traba-
lho movendo-se entre as regiões de uma 
única imagem panorâmica. 
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ANÁLISE | Looking Glass

(figura 3) permite que o tamanho dos 
objetos varie conforme sua “distância” 
do usuário. As janelas geralmente são 
abertas em uma distância padrão. Com  
a tecla [Ctrl] pressionada, basta usar a rodi-
nha do mouse, com o cursor localizado 
em sua barra de título, para aproximar 
e afastar a janela.

Uma das possibilidades mais inova-
doras oferecidas pelo desktop 3D da Sun 
é a escrita de notas no verso das janelas 
(figura 4). Pode-se usar isso para registrar 
uma observação sobre o conteúdo da 
janela, por exemplo. Para criar uma 
nota, basta clicar com o botão direito 
na barra de título, o que faz a janela 
girar 180° horizontalmente. Todas as 
janelas já possuem automaticamente 
uma área para notas no verso, e basta 
digitar nela a nota.

Até mesmo as bordas das janelas são 
usadas pelo LG3D: ao rotacionar as ja-
nelas, o título de cada uma é mostrado 
nelas (figura 5), o que facilita a organiza-
ção das janelas, especialmente quando 
há muitas delas abertas.

Os ícones das janelas abertas, na 
barra de tarefas, também não são es-
táticos como nos outros ambientes 
desktop, mas miniaturas das janelas. 
Um filme reproduzido em uma janela 
minimizada, nesse caso, continua sen-
do mostrado, porém em miniatura, na 
barra de tarefas.

Na realidade, toda a área de traba-
lho pode ser rotacionada. Clicando-se 
com o botão esquerdo sobre o logo do 
Java, no canto superior direito da área 
de trabalho, o arrastar do mouse faz a 
área de trabalho girar de.

Aplicativos
O Looking Glass pode exe-
cutar tanto aplicativos do 
Linux quanto programas 
em Java nativos. Essas úl-
timas empregam as biblio-
tecas 3D em Java e classes 
especializadas do LG3D. 
Todos os aplicativos 2D 
do Linux são renderiza-
dos em três dimensões por 
uma camada de abstração 
oferecida pelo X11[6]. A 
versão 1.0 do desktop da 
Sun conseguiu eliminar os 
problemas que o impediam 
de funcionar em harmonia 
com alguns programas po-
pulares do Linux, como 
Firefox e Evolution.

Evidentemente, os apli-
cativos escritos especifi-
camente para o Looking 
Glass, como o reprodutor 
de músicas Trumplayer, o 
visualizador de fotos Zoetro-
pe e o gerenciador de fotos 
LgScope 3D apresentam o melhor 
visual, pois fazem uso dos atraentes 
recursos visuais desse desktop.

Conclusões
O Looking Glass é um projeto im-
pressionante e inovador, mas talvez 
ainda não esteja pronto para o uso 
diário. Apesar de o sistema já estar 
bastante estável, ele mostrou proble-
mas com a atualização da imagem 
no monitor, em nossos testes.

Os gráficos são realmente impres-
sionantes, mas eventualmente uma 
imagem simples, ou até mesmo al-
guns papéis de parede, mostraram 
resoluções inesperadamente baixas. 
Talvez essas simplificações melhorem 
o desempenho, mas alguns usuários 
podem ficar muito frustrados com 
elas. Apessar disso tudo, o Looking 
Glass é um projeto muito importante 
e com uma nova abordagem para o 
desktop 3D.   ■

Mais Informações
[1]  Compiz:  

http://www.go-compiz.org

[2]  Beryl:  
http://www.beryl-project.org
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[4]  LiveCD do Looking Glass:  
http://lg3d-livecd.
dev.java.net

[5]  Pacotes binários do Looking 
Glass: http://lg3d-core.dev.
java.net/binary-builds.html

[6]  Panorama do LG3D (inglês):  
http://lg3d-core.dev.java.net/
files/documents/1834/30923/
LG3D-Overview.pdf

Figura 4  O Looking Glass permite a escrita de notas 
no verso das janelas.

Figura 3  Os objetos parecem menores ou maiores 
de acordo com sua posição no espaço 
tridimensional.

Figura 5  É possível alinhar as janelas do Looking 
Glass como livros em uma prateleira.
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